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	DESAFIO MISSÃO 2 – CONVERSAR COM CHATBOTS
	Data
	16 de junho de 2026



	Chatbot de IA generativa selecionado
	GEMINI (Google)



	Prompt 1
	Cria uma atividade de leitura para alunos do 9.º ano que promova o pensamento crítico.

	













Resposta gerada pelo chatbot
	Para criar uma atividade de leitura eficaz para alunos do 9.º ano que promova o pensamento crítico, é ideal trabalhar com um texto argumentativo, crónica ou notícia de opinião sobre um tema atual e relevante para a faixa etária deles (por exemplo, o impacto das redes sociais na autoimagem, o uso de inteligência artificial na escola, ou a sustentabilidade).
Aqui está uma proposta estruturada de atividade que pode aplicar na sala de aula, seguida de um pequeno quiz interativo para avaliar as competências de análise crítica.
Proposta de Atividade: Descodificar a Opinião
1. Seleção do Texto
Escolha um artigo de opinião ou crónica recente (com cerca de 400 a 600 palavras).
· Sugestão de tema: "A Ditadura do 'Gosto': Como as Redes Sociais Moldam Quem Somos".
2. Etapas da Leitura Crítica
· Fase 1: Antes da Leitura (Ativação de Conhecimentos)
· Olhando apenas para o título, o que achas que o autor defende?
· Que preconceitos ou ideias formadas tens tu sobre este tema?
  Fase 2: Durante a Leitura (Interrogar o Texto)
· Pede aos alunos que sublinhem a tese principal (a opinião do autor) a uma cor e os argumentos (factos, exemplos, dados) a outra cor.
· Identificar palavras com forte carga emocional ou ironia.
  Fase 3: Depois da Leitura (Avaliação Crítica)
· O autor apresenta factos comprováveis ou apenas opiniões pessoais?
· Há algum contra-argumento presente no texto? Como é que o autor o rebate?
· Se tivesses de defender a perspetiva oposta, que argumento usarias?
Para testar e treinar a capacidade dos alunos em distinguir factos de opiniões, identificar falácias e analisar intenções textuais, preparei o seguinte quiz interativo. 






	Prompt 2
	Melhora a atividade anterior, tornando-a mais criativa, colaborativa e motivadora para os alunos.

	
















Resposta gerada pelo chatbot
	Com base na atividade original centrado no tema das redes sociais e do pensamento crítico, podemos transformá-la numa experiência muito mais dinâmica, colaborativa e gamificada, que aumentará a motivação dos alunos do 9.º ano através do trabalho em equipa e da criatividade.
Aqui tens a versão melhorada da atividade:
Nova Proposta de Atividade: "O Julgamento do Algoritmo"
Metodologia: Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) / Jogo de Papéis (Role-Playing) Objetivo: Desenvolver o pensamento crítico de forma colaborativa, criativa e ativa.
🌀 1. O Gancho (Motivação Inicial)
Em vez de apenas entregar o texto, o professor entra na sala e projeta um cenário fictício:
"O Algoritmo das Redes Sociais foi levado a tribunal! Ele é acusado de manipular a autoimagem dos jovens e criar a 'Ditadura do Gosto'. Vocês vão ser os advogados, jurados e criadores de conteúdo deste julgamento histórica."
👥 2. Fase Colaborativa: Divisão em Equipas (Missões)
A turma é dividida em 4 grandes grupos, cada um com uma missão específica e cooperativa para analisar o artigo de opinião sugerido ("A Ditadura do 'Gosto': Como as Redes Sociais Moldam Quem Somos"):
· Grupo 1: A Defesa (Os Advogados do Algoritmo)
· Missão: Vasculhar o texto e encontrar todos os pontos positivos, argumentos válidos ou falhas na argumentação do autor que possam desculpabilizar ou defender o uso das redes sociais.
· Grupo 2: A Acusação (Os Procuradores Críticos)
· Missão: Identificar a tese principal do autor, recolher os factos, dados e exemplos que ele usa para atacar as redes sociais e detetar possíveis falácias ou generalizações.
· Grupo 3: Os Fact-Checkers (Investigadores de Subtexto)
· Missão: Analisar as palavras com forte carga emocional, ironias e o "implícito" (o que está nas entrelinhas). Devem classificar o que no texto é facto científico e o que é mera opinião do autor.
· Grupo 4: Os Influenciadores Neutros (Júri e Media)
· Missão: Registar os argumentos de ambos os lados e preparar uma campanha/infográfico final para partilhar com a escola (em formato digital ou papel) com recomendações de uso saudável das redes.
🎭 3. Ação e Criatividade: O Debate Regulado
Cada grupo partilha as suas descobertas num formato de "mini-julgamento".
· A Acusação apresenta os seus argumentos com base no texto.
· A Defesa contra-argumenta (usando a técnica de se colocar na perspetiva oposta).
· Os Fact-Checkers intervêm se detetarem que algum dos lados usou um argumento falacioso (como um ataque pessoal / ad hominem ou uma generalização excessiva).
🕹️ 4. Integração do Quiz (Gamificação)
O quiz de 10 perguntas que gerámos anteriormente deixa de ser uma ficha individual e passa a ser um Desafio de Escape Room Digital ou Batalha de Equipas (usando plataformas como Kahoot, Quizizz ou Plickers).
· Dinâmica: As equipas respondem juntas. Cada resposta correta dá "provas" ou "pontos de prestígio" para o veredito final do julgamento.
· Exemplo prático: Quando a pergunta 6 sobre a falácia ad hominem aparecer no ecrã, a equipa que carregar primeiro e explicar o porquê ganha pontos extra para o seu papel no tribunal.
🚀 5. Produto Final (Expressão Criativa)
Para encerrar e consolidar a autonomia e opinião própria (o objetivo final do pensamento crítico), as equipas colaboram para criar um dos seguintes produtos:
1. Um "Meme Crítico" ou Infográfico: Desmistificando uma falácia comum da internet.
2. O Manifesto do Jovem Consciente: Um pequeno texto argumentativo em formato de publicação para uma rede social real da escola, aplicando os conceitos de autoria e argumentação que aprenderam.




Reflexão 
📌 O que mudou da primeira para a segunda resposta?
Na transição da primeira para a segunda proposta assiste-se a uma significativa evolução metodológica, pois transforma-se uma atividade tradicional que se foca na receção passiva e na mera verificação de conhecimentos (leitura guiada, análise textual e quiz individuais) numa experiência de Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) ativa e imersiva, em que há co-construção do conhecimento e promoção da expressão criativa dos alunos. 

📌 Qual das propostas considera mais adequada aos seus alunos?
Considero que a abordagem mais adequada aos meus alunos seria uma fusão equilibrada entre as duas propostas. Reconheço o valor imenso da dinâmica, criatividade e colaboração trazidas pela segunda proposta, que considero essencial para captar a atenção e a motivação deles para o tema.
No entanto, devido à heterogeneidade da turma e à necessidade de garantir que todos consolidam os conceitos formais (identificar teses, distinguir factos de opiniões, detetar falácias), considero prudente iniciar com a estrutura mais guiada e individual da primeira proposta (Fases 1 e 2 da leitura crítica). Assim que os alunos demonstrarem segurança na análise do texto, avançaria para a fase colaborativa e gamificada da segunda proposta (o julgamento e o quiz interativo). Esta transição gradual garante que os alunos com mais dificuldades não se sintam perdidos no caos de um debate, permitindo que todos participem ativamente e com a base teórica necessária.


📌 Que elementos acrescentou o chatbot na segunda versão?
Na segunda versão, o chatbot acrescentou uma abordagem pedagógica muito mais dinâmica através de uma narrativa imersiva de storytelling ("O Julgamento do Algoritmo") e de uma estrutura de role-playing que dividiu a turma em equipas com papéis argumentativos específicos (Defesa, Acusação, Fact-Checkers e Júri). Além disso, introduziu mecanismos de gamificação ao transformar o quiz original numa dinâmica competitiva e interativa de Escape Room digital, culminando com a exigência de uma cultura criadora (maker) onde os alunos cooperam para produzir um objeto final concreto, como um "meme crítico", infográfico ou manifesto.

📌 O que aprendi sobre a forma de comunicar com a IA?
Aprendi que a comunicação com a Inteligência Artificial deve ser entendida como um processo de diálogo colaborativo e evolutivo, e não como uma pesquisa estática. Aprendi que a primeira resposta da IA é apenas uma base de trabalho correta, mas que a verdadeira inovação pedagógica surge com o refinamento dos prompts seguintes. Ao introduzir intencionalmente critérios explícitos de criatividade e colaboração na segunda abordagem, a IA demonstrou capacidade para reconfigurar um conteúdo técnico numa metodologia ativa e rica para a sala de aula. 
Ficou também claro que a eficácia desta ferramenta depende diretamente da especificidade do contexto fornecido pelo professor e do seu próprio conhecimento pedagógico. É certo que a IA funciona como uma excelente assistente de brainstorming, mas cabe sempre ao docente exercer o papel de curador crítico, pois a ele pertencem o controlo final e a validação das estratégias, devendo moldar e direcionar as sugestões da máquina para responder às reais necessidades e características da sua turma.
Concluindo, a IA funciona como um espelho da nossa própria intencionalidade pedagógica: quanto mais desafiantes e ambiciosas forem as nossas perguntas, mais inovadoras e surpreendentes serão as soluções que ela nos apresenta.


Maia, 22 de junho de 2026
Maria José Faria
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